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RESUMO

Introdução: A ansiedade possui características fisiológicas e psicológicas, como medo, insegurança, tensão,

dor muscular, tremores, sudorese, taquicardia e taquipneia, surgindo principalmente em situações que envolvam

sensação de ameaça iminente de algo desconhecido ou estranho. Assim, pode ser definida como um sentimento

de apreensão, causada por antecipação do perigo interno ou externo, e dependendo das circunstâncias ou

intensidade, podendo se tornar patológica, isto é, prejudicial ao funcionamento psíquico (mental) e somático

(corporal).  Neste percurso tem-se as internações hospitalares para as crianças, pois ao vivenciarem períodos

prolongados, dependendo da sua patologia, pode desencadear sentimentos estressantes, como a ansiedade,

além de causar sofrimento, angústia e dor. O processo de adaptação da criança com o ambiente hostil do

hospital é demorado, devido a sua percepção não estar totalmente desenvolvida.  Desse modo, a assistência

prestada às crianças hospitalizadas deve incluir conceitos lúdicos, demonstrando importância a suas 

percepções, desejos e singularidades, a fim de minimizar traumas. Nessa perspectiva, aponta-se o uso  do

Brinquedo Terapêutico (BT) como estratégia na redução da ansiedade em crianças hospitalizadas como uma

importante tecnologia cuidativa.  Objetivo: identificar as evidências científicas disponíveis acerca do

desenvolvimento do BT como tecnologia cuidativa no manejo da ansiedade de crianças hospitalizadas.

Método: trata-se de uma revisão integrativa da literatura a partir da seguinte pergunta: quais são as evidências

científicas disponíveis acerca do desenvolvimento do BT no manejo da ansiedade de crianças hospitalizadas?

Os critérios de inclusão foram artigos de pesquisa na temática, disponíveis na íntegra, online e gratuitos, em

idioma português, inglês ou espanhol. Os critérios de exclusão foram artigos sem resumo nas bases de dados

ou incompletos, livros, teses, dissertações e seus respectivos capítulos, artigos oriundos de pesquisas

bibliográficas, de reflexões e relatos de experiência ou caso. As bases de dados utilizadas foram: Literatura

Latina-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval

System Online (MEDLINE), Cummulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), a Biblioteca

virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO) e SciVerse Scopus. Para o levantamento dos dados nas

bases, utilizou-se os descritores, palavras-chave e MeSH Terms: jogos e brinquedos, estresse, ansiedade,

criança hospitalizada e ludoterapia, seguido do operador booleano ‘and’. A coleta dos dados ocorreu entre

março e abril de 2021, sendo que a primeira análise dos estudos foi a partir da leitura dos títulos e resumos,

obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão. Em seguida, realizou-se a busca e leitura do artigo na íntegra.

As informações foram extraídas mediante a utilização de um instrumento, abrangendo os seguintes itens:

identificação do artigo, características metodológicas, avaliação do rigor metodológico, intervenções estudadas

e resultados. Para caracterização dos estudos, foi aplicada uma ficha de análise documental, desenvolvida

pelas autoras do estudo, com os itens: ano, procedência, periódico, implicações para a enfermagem e

possibilidades de pesquisas futuras. Os dados foram analisados descritivamente com o aporte de uma tabela

para expor a síntese dos artigos desta revisão. Resultados e Discussão: Após a busca na literatura, encontrou-

se 1350 estudos, dos quais 12 corresponderam aos critérios de inclusão e exclusão. A partir da análise,

emergiram dois temas: (1) Brinquedo Terapêutico como tecnologia cuidativa para o manejo da ansiedade de

crianças hospitalizadas; e (2) A percepção dos pais acerca do uso do Brinquedo Terapêutico sobre a ansiedade

de crianças hospitalizadas. Referente ao primeiro tema, oito estudos compuseram o exposto, sendo sete de

abordagem quantitativa e um de abordagem qualitativa. Destes, sete estudos relataram que o BT foi eficiente na

minimização da ansiedade e outros aspectos psicossocias, e até mesmo da dor de crianças hospitalizadas, e

apenas um artigo, quantitativo, evidenciou que não houve mudanças nos níveis de ansiedade entre grupo

controle e grupo experimental. Os estudos apontam que as crianças apresentaram menos tensão muscular,

minimizaram suas expressões faciais de medo, tornaram-se menos resistentes aos procedimentos e interagiram

melhor com os profissionais da enfermagem após fazerem uso do BT. Além disso, as pesquisas encontradas

nesta revisão, que fizeram comparação entre grupo controle e experimental, identificaram que os sinais vitais,
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como frequência cardíaca e pressão arterial, apresentaram-se estáveis nas crianças que fizeram uso do BT,

enquanto que aquelas que não o utilizaram apresentaram alterações significativas, indicando maiores níveis de

ansiedade e estresse. O BT enquadra-se como uma tecnologia cuidativa pois esta define-se por saberes

justificados cientificamente e aplicados por meio de técnicas, procedimentos e conhecimentos durante o cuidado

de Enfermagem, sendo, portanto, efetivo no manejo da ansiedade. Em consonância com os achados desta

revisão, um estudo  relatou que houve diminuição significativa da dor e da ansiedade em crianças submetidas a

procedimentos hospitalares invasivos. Por meio do BT, as crianças podem compreender melhor seu processo

de adoecimento e hospitalização, além de poder expressar seus sentimentos e vivências, contribuindo para a

mitigação dos sentimentos de ansiedade, inferindo positivamente em todo o seu processo de recuperação.

Quanto ao segundo tema, quatro estudos foram identificados neste contexto, sendo dois de abordagem

qualitativa e dois quantitativos. Os artigos relataram que os pais evidenciaram o uso do BT como eficaz para os

pacientes pediátricos, uma vez que pode-se identificar que as crianças ficaram mais calmas, menos chorosas e

agressivas, e resistiram menos ao trabalho dos profissionais. Além disso, os pais referem que as crianças

tornaram-se mais participativas no seu processo de hospitalização. Situações estas que, juntamente com a

evidência adquirida pelas escalas de ansiedade que foi aplicada, indicam um menor nível de ansiedade para

essas crianças após o uso do brinquedo, em detrimento dos que não o utilizam. A literatura aponta que, além

dos pais reconhecerem o benefício do uso do BT sobre a ansiedade de seus filhos, afirmam que ele torna-se

uma estratégia de alívio da ansiedade para si próprios, visto que um maior bem-estar dos filhos hospitalizados

repercute em um melhor enfrentamento do processo de hospitalização aos pais também.  Conclusão: Utilizar o

BT durante o processo de hospitalização infantil tem se mostrado eficaz quanto a minimização da ansiedade

desses pacientes, percebidos pelas próprias crianças e pelos pais sendo considerado uma relevante tecnologia

cuidativa. Ressalta-se, portanto, a importância do uso do BT no cuidado de enfermagem a esses pacientes,

buscando minimizar os impactos da hospitalização  nas crianças e em seus pais.
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